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Resumo:EstapesquisaanalisaopapeldemulheresparticipantesdoMovimento Capoeira Mulher nacidadede
Belém-PA,comobjetivodecompreenderasrelaçõesdegêneroedepoderexistentesdentrodestemovimen-
to.EstefoiidealizadoparadarvisibilidadeàparticipaçãofemininanacapoeiradesenvolvidanoEstado,visto
queexistemdisparidadesentrehomensemulheresnoambientedestaprática,comoausênciadeMestras.A
pesquisaetnográficarealizadaentre2016e2017enfocaacapoeiracomoexpressãoculturaleartísticadesdeo
iníciodaparticipaçãodemulheresnacapoeirabelenense,apresentandoalgumasquestõesligadasarelaçõesde
podereassimetriasdegênerodentrodesteuniverso,remontandoatrajetóriadoMovimento Capoeira Mulher esua
importânciaparaconstruçãodarepresentatividadefemininanasrodasdecapoeira.

Palavras Chave:RelaçõesdePoder.Capoeiristas.Representatividade.

Resumen:EstainvestigaciónanalizaelpapeldelasmujeresqueparticipanenelMovimientoCapoeiraMulher
enlaciudaddeBelém-PA,conelfindecomprenderlasrelacionesdegéneroypoderexistentesdentrodeeste
movimiento.Estefuediseñadoparadarvisibilidadalaparticipaciónfemeninaenlacapoeiradesarrolladaen
elestado,yaqueexistendisparidadesentrehombresymujeresenelámbitodeestapráctica,comolaausencia
de"maestros".Lainvestigaciónetnográficarealizadaentre2016y2017secentraenlacapoeiracomoexpre-
siónculturalyartísticadesdeeliniciodelaparticipacióndelasmujeresenlacapoeirabelenense,presentando
algunascuestionesrelacionadasconlasrelacionesdepoderylasasimetríasdegénerodentrodeesteuniverso,
recorriendolatrayectoriadelMovimientoCapoeiraMulherysuimportanciaparalaconstruccióndelarepre-
sentaciónfemeninaenloscírculosdecapoeira.

Palabras Claves:RelacionesdePoder.Capoeiristas.Representatividad.

Abstract:Thisresearchanalyzestheroleof womenparticipatingintheCapoeiraMulherMovementinthecity
of Belém-PA,inordertounderstandtheexistinggenderandpowerrelationswithinthismovement.Thiswas
designedtogivevisibilitytofemaleparticipationincapoeiradevelopedinthestate,sincetherearedisparities
betweenmenandwomenintheenvironmentof thispractice,suchastheabsenceof Masters.Theethnogra-
phicresearchcarriedoutbetween2016and2017focusesoncapoeiraasaculturalandartisticexpressionsince
thebeginningof women'sparticipationincapoeirabelenense,presentingsomeissuesrelatedtopowerrela-
tionsandgenderasymmetrieswithinthisuniverse,retracingthetrajectoryof theCapoeiraMulherMovement.
anditsimportancefortheconstructionof femalerepresentationincapoeiracircles.
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INTRODUÇÃO

Aparticipaçãodasmulheresnapráticadacapoeiravemsendoregistradadesdeoséculo
XIXnacidadedeBelém1.Ocontextodaépocaeraodaaboliçãodaescravaturaedadecadên-
ciadaeconomiadaborracha,noqualospapéisexercidospeloqueseentendiapor“mulher”
jáestavaminclusosemdeterminadotipode“programasocial”,ondeelateriaquepassarpelos
estágiosdefilha,virgem,esposaeviúva.Comopodeserpercebidonotrechoabaixo,corres-
pondenteaumapartedeumartigopublicadoemabrilde1898,emBelémdoPará,noDiário 
de Notícias:

[...]amulheréformosuraqueemtudosofreacaridadequetudocura,a
féquecomunicaperpetuamentecomocéu,avirtudebenéfica,asantapoesiado
lar,oanjoqueseinclinasobreoberçoesobreoleitodador,edepositacomsuas
lágrimasoorvalhodocéuemnossavida,oespíritodeordem,deeconomia,ede
consolaçãodetodasasdores,osorrisoceleste,obálsamoquetiratodoovene-
noàsferidasdaexistência,aoraçãoquedecontínualevantaafamíliaaDeus,e
enchedeharmoniaevirtudetodoolar,éopensamentoeoamor,arazãoeafé,
aciênciaeapoesia.(DIÁRIODENOTICIAS.Belém,14abril.1898.P.1.Sob a 
epígrafe A famíliaapudOLIVEIRAet.al2009,p.139).

Qualquermulherquefugissedesseprogramaeravistacomodesordeirapelasociedade.
Muitosartigosdejornaisdaépocaretratavamosditos“mauscomportamentos”demulheres,
incluindoaspraticantesdecapoeira;osjácitadoscomportamentostambémpodemserencon-
tradosemproduçõesliterárias,comosenotanotrechoabaixo,retiradodaobraBelém do Grão 
Pará,doautorparaenseDalcídioJurandir:

[...]eavançandopelobeco,deucomaquelamulherescura,magra,des-
cabeladaquegesticulavaedistratava.Logoapareciaoutra,meiovelhusca,que
tentavaacalmaramagra,nasboaspalavras,nosbonsmodos.Qual!Adescabela-
dapassouasaltarnafrentedooutracomojogadordecapoeira.Enãoéquede
repentelevantaovestidosujoeroto,queeraasuaúnicaroupa?Tropeçou,caiu,
seergueu,legeira,parafazeromesmocinema,repetidamente[...](JURANDIR,
1960,p.36–37).

EstaobradeJurandir(1960),ambientadanaBelémnosanosde1920,narraahistóriada
famíliaAlcântara,que,apósaquedadoSenadorLemos,precisaabdicardasuavidadeluxos
obtidos graças ao ciclo daBorracha. Jurandirmostra como era retratada amulherflagrada
lutandocapoeira:comadjetivoscomo“escura,magra,quegesticulavaedestratava”,palavras
escritascomopropósitodegerarno leitorumarepulsapormulheresquepraticavamessas
“másíndoles”daépoca.

Diantedessecenárioimpostosobreafigurafemininanacapoeira,esteartigotempor
objetivoapresentarumaetnografiarealizadacomparticipantesdoMovimentoCapoeiraMu-
lher,fundadoporSilviaLeãoem2002,parareunirmulheresdeváriosgruposdoEstadodo
Parácomoobjetivocomumdevalorizarolugardasmulheresnessaprática.
1Osdadosapresentadosnestetrabalhosãoprodutosdapesquisadeconclusãodecurso“Entrandonaroda:relações
degêneronoMovimentoCapoeiraMulheremBelém-PA”.
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Paraarealizaçãodesteestudodecaso,foiutilizadoométodoqualitativoeaabordagemetno-
gráfica,apesquisabibliográfica,aobservaçãoparticipanteeahistóriaoral.Apartirdainquietaçãoa
respeitodamaiorparticipaçãomasculinanosdiversosgruposdecapoeiradacidadedeBelém,será
realizadoumdiálogosobreopapeldasmulheresnestaatividade,medianteaanálisededadoshistó-
ricos,natentativadeentenderseavisãoarespeitodospapéisdegêneroequacionadospelaprática
mudou,ounão,dentroeforadasrodas.

Aassimetriaentrehomensemulheresnasrodasdecapoeirapelacidadenãoéumaquestão
contemporânea.Desdemuito tempo,opapelexercidopelamulhernessapráticaésecundário: se
restringeacantaroubaterpalmas.Emrelaçãoaocanto,avozmasculinaeosinstrumentosabafama
vozfeminina,reprimindoasmulherespresentesali.Hoje,amulherocupaasrodaselutaacapoeira
assimcomooshomens,masaindahárelaçõesdepoder,equemconduzeditaasregrasnarodaéo
sexomasculino.

Paracompreenderasubordinaçãodemulheresnacapoeiraéprecisoentenderquerelações
sãoessaspormeiodasquaisumamulhersetornaumamulheroprimida.Aantropólogaemilitante
feministaestadunidenseGayleRubin(1975,p.11)apontouaexistênciadeum“sistemasexo-gêne-
ro”queeladefinecomo“osarranjospormeiodosquaisumasociedadetransformaasexualidade
biológicaemprodutodaatividadehumana”.Oconceitodegênerosedesenvolveunomarcodos
estudossobremulher,mas,apartirdosestudosdeRubin,adistinçãodoconceitodegêneroe
mulherficaclara.

Nacontemporaneidade,apresençadasmulheresdeixoudeservistacomonovidadenosgru-
posdecapoeiraenasrodas.Ofatodelasrepresentaremhojeboapartedospraticantesdecapoeira
indicaquetantoosgrupos,Mestres,eContra-Mestresnãopodemignorá-las,oumesmoreduzirseus
papéis,naparticipaçãodaspráticaseatividadesdessasorganizações.

NoEstadodoPará,nãoexistiaMestradecapoeiraatéque,em22denovembrode2016,em
umarodadeconversarealizadanoIphansobregêneronaCapoeira,RosângelaCostaAraújo(Mestra
Janja)2nomeouaidealizadoradoMovimentoCapoeiraMulher,SilviaLeão,comoaprimeiraMestra
doEstado.Porqualmotivoessetítulonuncahaviasidoconquistadoporumamulher,jáqueotítulo
demestreseconseguecomoreconhecimentodomestremaisantigodogrupo?Aquiresideoutra
inquietaçãoparaarealizaçãodestapesquisa.

Atualmente,asmulheresnacapoeiralutamcontraasrelaçõesdepoderparaquepossamser
percebidascomosujeitosenãomaiscomoobjetossecundários,muitasvezesvistasapenascomo“a
mulherportrásdohomem”.Poréméimportantesalientarqueainvisibilidadedamulhernacapoeira
nãosedáisoladamente,comoumaconsequênciaapenasdasdesigualdadesdegênero.Aocontrário,
parafalarsobremulheresnacapoeira,umapráticacultural,historicamenteatreladaàpresençadaan-
cestralidadenegranoBrasil,oconceitodegêneronãoésuficiente,éprecisosepensaremcategorias
dearticulação.

Crenshaw(2002)usaotermointerseccionalidadeparaexplicaraintersecçãodeduasoumais
formasdesubordinação.Aautorautilizaametáforadasavenidas,ondecadaavenidaéumeixode
subordinaçãoeque,emdeterminadomomento,esseseixossecruzam,eamulhernegraseencontra
exatamentenomeiodestecruzamento.JáMcKlintock(1995)percebequeoseixosdesubordinação
nãoexistemseparados,masarticuladosentresi.Sendoassim,gênero,raçaeclassedevemserdiscuti-
dosconjuntamentecomocategoriasdearticulação.
23°MestramulherdecapoeiranomeadanoBrasil,umadasfundadorasdoGrupodeCapoeiraAngolaPelourinhona
Bahiaem1982.PossuigraduaçãoemHistóriapelaUFBA,mestradoedoutoradoemeducaçãopelaUSP.
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Esseconceito foipercebidopormimduranteapesquisaaomedepararcomaplura-

lidadedaspraticantesdecapoeira,emrelaçãoàraça,classesocialegêneroeemcomoelas
articulavamessadiferençaparaaprópriaexpressãodarepresentatividadedasmulheresdentro
dessaprática.

Sendo assim, neste artigo, apresentarei oMovimentoCapoeiraMulher, seu histórico,
objetivoseotrabalhoalcançadoporesses19anosdeluta,ondemeembaseinoprojetoescrito
porSilviaLeão, idealizadoradomovimento,enasentrevistasrealizadasduranteapesquisa.
Atreladoaisso,apresentareimeucontatocomocampoondepontuareiminhasobservaçõese
consideraçõessobreaparticipaçãofemininanacapoeirabelenense.

1. 7 de Setembro: o primeiro contato na roda

Nacionalmenteconhecido,odia7desetembrofoimarcadopelaindependênciadoBrasil.
Poressemotivo, todososanosocorremdesfilesmilitarespor todoopaís.EmBelém,nãoé
diferente.Paralelamenteaeles,aconteceoEncontroMunicipaldeCapoeira,naPraçadaRepú-
blica,localizadanocentrodacidade,emcomemoraçãoàprimeirarodadecapoeiraoficialmente
organizadaemBelém,queocorreunodia7desetembrode1975.

Sendoassim,escolhiodia7desetembrode2016paraenfimcomeçarocampodestapes-
quisa,poissabiaquenapraçaestariamreunidosváriosgruposdacidadeeque,assim,escolheria,
apartirdaobservação,qualseencaixariamelhornoobjetivodaminhapesquisa,jáque,noinício,
meuobjetivoeraescolherumgrupomistodecapoeiraecompararseutrabalhocomotrabalho
exercidopelomovimento,paraentãoperceberasrelaçõesdepoderexistentesnessaprática.

ChegueiàPraçadaRepúblicaàs9damanhãcomumcadernodecampopararegistrar
minhasobservações.Caminheipelapraça enãodemoroumuitoparaque eu encontrasse a
primeirarodadecapoeira,naqualinstantaneamentepercebialiaprimeiraassimetriadegêne-
roerelaçõesdepoderqueenvolvemoentrelacedestapesquisa.Asmulheresestavamempé,
batendopalmaecantando,enquantooshomensestavamnaorquestradaroda,comandando
e jogando.Logo,umaapareceunarodapara jogar,deuunsgolpesemumrapaze logofoi
cortadaparadarlugaraoutrohomem.Naorquestradarodanãohavianenhumamulhereisso
tambémmechamouaatenção.Fiqueiobservandoessarodapormaisuns15minutoseentão
continueicaminhandoembuscadeoutrosgrupos.

Caminheiecontinueiencontrandováriosgruposdecapoeira.Percebiqueoencontro
incluíaváriosgruposespalhadosportodaapraçaenãosomenteconcentradosemumsóes-
paçodela.Arespeitodesteponto,tomoliberdadeparainferirqueestaconfiguraçãoespacial
remeteumtraçodarivalidadeexistenteentreessesgrupos,eistotambémacarreta,àsvezes,a
oposiçãoentremulheresdediferentesgrupos.

Logo encontrei a roda de um grupo em que eu estava interessada, no qualMariana,
mulherbrancadeclassemédia,estava jogando.Como jáaconheciadefotosdaredesocial
Facebook,rapidamenteaidentifiquei3.Espereiquesaíssedarodauminstanteparaqueeupu-
dessechamá-laparaconversar.Quandosaiu,meaproximeiepergunteiseelaera“amoçado
Movimento CapoeiraMulher”. Como já havíamosmantido contato através da supracitada
redesocialumdiaantesdoevento,paraqueeusoubesseondeseencontrariaomovimento,
fuireconhecidaerecebisuaconfirmação.Depoisdisso,Marianadissequemelevariaparaco-
3Nesteartigo,todososnomesdasinterlocutorasdapesquisaforamalteradosparagarantirseuanonimato.
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nheceralguém.AndamosatéencontrarmosTelmaeThaisconversando.Telmaéumamulher
brancaparticipantedeoutrogrupoefaziapartedomovimento;jáThais,mulhernegra,havia
sidocapoeiristaetambémestavapesquisandotemasemelhanteaomeu.

Mariana voltou para a roda do seu grupo e fiquei conversando com Telma e Thais.
Enquantoconversávamos,conteiparaelasdoquesetratavaaminhapesquisaeentãoTelma
começouacitarmaisexemplosdasrelaçõesdepoder,comoofatodemulheresprecisarem
sairdacapoeiraquandoengravidavamparaquepudessemcuidardafamíliaou,muitasvezes,
serem chamadas de “sapatão” por jogarem capoeira. Percepções que se somavam àminha
curiosidade emnotar que, naquele sete de setembro, nãohavia realmentenenhumaMestra
comandandoasrodascomemorativasnapraça.

2. A Participação no I Colóquio sobre Patrimônio, Gênero e Saberes Tradicionais

OI Colóquio sobre Patrimônio, Gênero e Saberes TradicionaisfoirealizadonoInstitutodoPa-
trimônioHistóricoeArtísticoNacional(IPHAN)nosdias22e23denovembrode2016.A
mesadeconversadaqualparticipeicomoouvinte,intitulada“Amulhernacapoeira”,ocorreu
nodia22,às18h.Aprimeirafalafoideumapesquisadora,queabordousuapesquisaarespeito
damulhernacapoeira,bemcomoahistóriadessapráticanomunicípiodeBelém.Também
discursousobreo sistemapatriarcalno séculoXIX,quepuniaessasmulherespor lutarem,
práticaquepersisteatéosdiasatuais.

Chamou-meaatençãoquandoapesquisadoraexpôsacercadosignificadodonomedo
grupoDandaraBambula,oqualtemreunidomulherescapoeiristasemBelémporanos.“Olha
só,DandaraBambulaéumnomeextremamentesignificativo,sempremechamouaatenção,
Dandara,aesposadezumbi,Bambula,apreferida.Né?Eletinhaoutras!Semprené?”.Apartir
disso,observeiqueseguepresentearelaçãodepoderdohomem,quepodetersua infideli-
dade,masamulherprecisaserfiel,eissomefazlembraradiscussãoabordadaporGonzalez
(1984)entredominadoedominador,existentenãoapenasentrecolonizadoecolonizador,mas
tambémentrehomensemulheresnegras.

No artigo “Racismo e sexismo na cultura brasileira” (1984),Gonzalez parte de uma
reflexão em andamento, já trabalhada em textos anteriores nos quais ela trata da figura da
mulata,primeiramente,edesencadeiaafiguradadomésticae,posteriormente,afiguradamãe
preta.Essastrêsnoçõessearticulamparacompreenderepoderresponderasperguntasque
aautorasecolocalogonoinício:comoamulhernegraésituadanodiscursodeidentificação
dodominadocomodominador?Nocasobrasileiroemparticular,comoomitodademocra-
ciaracialtevetantaaceitaçãoedivulgação?Quaisosprocessosqueteriamdeterminadoasua
construção?Oqueeleocultaparaalémdoquemostra?

Asduascategoriascentraisparaumentendimentodessalógicadedominador-dominado
sãoasnoçõesdeconsciênciaedememória,articuladasàsconcepçõesmarxistas,entendendo
aconsciênciaeamemórianumarelaçãodialética.Consciênciaseriao lugardodesconheci-
mento,doencobrimento,daalienação,doesquecimentoeatédosaber.Memória,entendida
comoumnão-saberqueconhece,umlugardeinscriçõesquerestituemumahistóriaquenão
foiescrita,umlugardaemergênciadaverdade,dessaverdadequeseestruturacomoficção.
Adialéticaocorreàmedidaemqueaconsciênciaexcluioqueamemóriainclui.Oobjetivo,
então,serácompreenderessemovimentodialéticoentreaconsciênciaeamemóriadamulher
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negranasociedadebrasileiraqueseestruturaemtermosdalinguagemnomitodademocracia
racial.Oqueocorrenoâmbitodasrelaçõessociaissenegaatravésdodiscurso.

Logodepois,afalapassouparaumarepresentantedoMovimentoCapoeiraMulher,que
relatou a sua experiência emparticipar dessemovimento e os preconceitos que enfrentou.
Comointuitodeabordaroinícioeafundaçãodomovimento,iniciouseudiscursofalandoa
respeitodeSilviaLeão,oqueaemocionoubastante.Terminadaessaetapa,fezumaespéciede
resumodosentão16anosdeexistênciadoMovimento.

ContouqueoMovimentoCapoeiraMulherfoiidealizadoporSilviaMariaSantanaLeão,
nascidaem1975efalecidaem2004devidoaumcâncernopulmão.Eraconhecidapelaalcu-
nhade“pédeanjo”.Esseapelidoédevidoaotamanhodeseuspés,assimcomofoirelatado
porRoseporáudionoWhatsappduranteaminhapesquisa,amigadeSilviaeumadasprimeiras
integrantesdomovimento.Entretanto,apesardeoapelidoevocardelicadeza,dentrodaroda,
“o jeito quepisava era forte”.Alémde capoeirista, era bailarina, atriz, estudante deLetras
naUniversidadeFederaldoPará(UFPA),ealunadaescoladedançadamesmauniversidade.
Silviagostavamuitodocarnavalbelenense.Chegou, inclusive,aparticipar,noanode2000,
aos25anosdeidade,doconcursoRainhadasRainhas,representandooclubedosadvogados.

Quebrando diversas barreiras, Silvia, juntamente com outras capoeiristas, começou a
falarcommulheresdeoutrosgruposecomseusMestres,explicandoosobjetivosdeseupro-
jeto,afimdeconvencê-losa“liberarem”asmeninasparaaparticipaçãotantodomovimento
quantodarodadodiainternacionaldamulher,queseriarealizadaem10demarçode2002.
Dessamaneira,ganhamforçaeaconfiançademulhereseMestres.

Nodia10demarçode2002ocorre,porfim,arealizaçãodarodaemcomemoraçãoao
dia internacional damulher. Já organizadopeloMovimentoCapoeiraMulher, o evento foi
umaespéciede testeparaa recepçãoeaceitaçãodoprojeto:osgruposconvidadoscompa-
receramtodos.Comoresultadopositivo,eranotórioqueoobjetivodoprojeto,auniãodas
mulheresdacapoeira,estavasendoalcançado.

Osobjetivosdomovimento,desdeoseunascimento,sempreforamembasadosnaorga-
nizaçãodasmulherespraticantesdoEstadodoPará,estimulandoointercâmbioentregrupos
eoreconhecimentodeMestreseMestras,professoreseprofessoras,todosqueusamacapo-
eiracomoferramentaeducacional.Oprojetotambémtrazcomopautasodesenvolvimentoda
organizaçãofemininaeauniãodestasàscriançasejovenscontraaviolênciasofridaporcrian-
çasemulheres,sejaelafísicaouverbal.Consequentemente,oprojetodesenvolvetrabalhono
combateaomachismo,trabalhandoaautoestimaedefesapessoal.

Afimdecolocarestespropósitosemprática,asintegrantesrealizamsuasatividadesda
seguinte forma: em um primeiromomento, são identificadas as dificuldades presentes nos
gruposcomosquais trabalhamparaque, apartirdisso, sejamrealizadas apresentaçõesdas
rodasfemininasedoMaculelê,comointuitoderesgataraorigemdacapoeira.Destaformaé
realizadaaintegraçãodosparticipantesparaqueasquestõesdeautoestimaevalorizaçãodas
mulheres,bemcomooestabelecimentodaconfiançadascapoeiristas,sejamconquistadas4.

Comessetrabalho,muitasbarreirassobreapresençaeparticipaçãofemininanacapoeira
foramecontinuamsendoquebradas.Comointuitodesaberseotrabalhorealizadocomos
gruposfoiválidoounão,surgemosencontrosdecapoeiristasorganizadospelomovimento.
4OMaculelêéexpressãoteatralqueconta,atravésdadançaedecânticos,a lendadeumguerreiro,queconseguiu
defendersuatribodeoutratriborivalusandodoispedaçosdepau,tornando-seoheróidatribo.
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Aseguir,apresentoasdatasdosencontrosrelatadospelarepresentante,queacontece-
ramatéomomentodeencerramentodestapesquisa5:

Quadro 1: Númeroedatadeencontrosrealizados

Encontros Datas
1°encontro 10e12dejaneirode2003
2°encontro 10e11dejaneirode2004
3°encontro janeirode2005
4°encontro 11e12demarçode2006
5°encontro 25e26deagostode2007
6°encontro
7°encontro
8°encontro 9e10dejaneirode2015
9°encontro 11e12demarçode2017

Fonte:PENA(2021)

Osencontrossãomarcadosporrodasdecapoeira,oficinasedebatessobreaparticipa-
çãofemininanacapoeiradoEstado.Nãoparticipamsomentemulheres,mastodososcapoei-
ristasqueseinteressarempeloevento.

Aterceirapalestranteafalarnocolóquiofoiumacapoeiristaquecontouumpoucoso-
breasuahistórianacapoeiraeomachismoquealisofreu,comoserchamadade“tiamacho”
pelosseusalunosnestaprática,e,porfim,reveloutersidoaprimeiramulherparaensecampeã
nacapoeiraforadoEstado.

Aquartafoioutracapoeirista,quehojefazpartedomovimento.Contousuaexperiência
nacapoeirae revelouque,no início,nãoconcordavacomomovimentopornãoconseguir
entenderseusobjetivos,masqueatualmenteparticipae,comasoutrasmulheres,resiste.

Porfim,aconvidadabaianaMestraJanja,dogrupoNzingadeCapoeiraAngola,contou
suaexperiênciacomoaterceiramestradecapoeiramulherdoBrasilequantasbarreirassociais
edegênerotevequequebrar.Hoje,alémdesercapoeirista,épesquisadoradegêneronessa
prática.

Asfalasdaspalestrantesremontamosséculosdelutaeresistênciademulherescapoei-
ristasdentroeforadacidadedeBelém,embuscadesuaautonomiaevisibilidade,edenunciam
quehojeopreconceitopersiste.

Nofinaldasfalasdasparticipantesdamesa,foiabertaasessãodeperguntase,nasres-
postas,MestraJanjapercebeuoquantoonomedeSilviaLeãoestavapresente.Dessaforma,a
mestralevantou-seedisse:“VocêsjátinhamumaMestradecapoeiranoEstadoenemperce-
beram!”.Nestemomento,perguntousetodosaliconcordavamqueSilviaLeãofossenomeada
Mestradecapoeira,emmemória,portodaabagagemdeixadaparaomovimentoeparatodas
asmulherescapoeiristasdoEstado.

Assim,foidadoinícioaumaespéciedevotação,pediuparaqueselevantassemdesuas
cadeiras todosaquelesqueconcordassemcomsuasugestão.Amaioriadospresentes se le-
vantou,mastiverampessoasqueficaramsentadase,deacordocomoquevi,eramhomens.
Tendoconcordadoamaioria,Mestra JanjanomeouSilviaLeãocomoaprimeiraMestrade
5Arespeitodoterceiro,sextoesétimoencontro,tivedificuldadesdeobterinformações.
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CapoeiradoEstado in memoriam.Todosospresentesaplaudirameseemocionarambastante.
Nosegundodiadeevento,noqualeunãoestavapresente,foientregueocertificadodeMestre
deCapoeiradeSilviaLeãoaoseuirmão,MarcoApolo.

Esteepisódiofoideextremaimportânciaparaodesenvolvimentodessapesquisaeum
pulonalutademulherescapoeiristasnoEstadodoPará,jáque,desdeoséculoXIX,jamais
haviaexistidoumamestranoEstado.

Apóso evento, asmulheresdoMovimento sofrerambastante repressãopelosoutros
Mestres, ocasionada pela nomeação de Silvia Leão.Muitos deles não estavampresentes na
ocasiãoe,consequentemente,nãopuderamvotar,fatoesteusadocomojustificativaparatal
ato.Entretanto,percebiquearesistênciaoferecidasedeviaaoepisódiodeumamulherterse
“atrevido”anomearoutracomoMestra.

 AatitudederespostadoMovimentofoiadeorganizarumarodaparaexplicaromo-
tivodestanomeaçãoe,paraisso,muitosgruposforamconvidados.Sobreesteacontecimento,
tratareiaseguir.

3. Roda à Silvia Leão

Arodaemcomemoraçãoànomeaçãode1°mestradeCapoeiradoEstadofoirealizada
nodia15de janeirode2017noanfiteatrodaPraçadaRepública.Chegueiao localàs9h15
damanhãe, apesardeoeventoestarmarcadoparaas9h,poucasmulheresdoMovimento
estavampresentes.Sentei-meeespereioeventocomeçar.Logodepois,Thaischegouaolocal
ecomeçamosaregistrarosacontecimentos6.Passadosquinzeminutos,algumasmeninaspre-
sentescomeçaramatestarosinstrumentos,tocandomúsicasdecapoeiraemumaespéciede
aquecimentoparaaorquestradaroda.Aospoucos,osconvidadosforamchegandoearoda
enfimseinicioucomafaladasmeninasdoMovimentoparaexplanarseusignificado.Emse-
guida,agranderodaseinicioucomjogoentrehomensemulheres.

Houveummomento emque a roda fezumapausa e asparticipantesdomovimento
leramaletradeumamúsicaemhomenagemàSilvia;apósessemomento,asmeninasconce-
deramafalaaquemquisessesepronunciarsobreanomeaçãoemquestão.AirmãdeSilvia,
Cristina, bastante emocionada, discursou sobre o acontecimento e algunsMestres também
discursaramseposicionandoafavordanomeação.

ArodadeSilviaLeãofoiencerradacomumaapresentaçãodeMaculelêdasmulheresdo
Movimentoeumsambaderoda.Apósofim,fiqueiparaobservarmaisumpoucooencerra-
mento.Percebiquetodosajudaramaguardarosinstrumentosemuitaspessoasparabenizavam
asorganizadorasdoevento.

4. O Olhar Etnográfico no 9° Encontro do Movimento Capoeira Mulher

Oprimeirodiado9°encontrodoMovimentoCapoeiraMulher,doqualparticipei,foi
realizadonodia11demarçode2017.Chegueiaolocalàs14hdaqueledomingo,comoestava
marcadopreviamente.Confessoquedemoreiumpoucoparaencontraroponto,deicercade
duasvoltasnoquarteirãoatédescobrirolocal.Quandopasseipelasegundavezemfrenteao
localdoevento,viumasmulherescomacamisadoMovimentoevestidascomroupascarac-
6EstadatatambémfoiescolhidapoisjaneirotambéméomêsdeaniversáriodoMovimentoCapoeiraMulher.
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terísticasdacapoeira,porémpediinformaçõesaelasafimdecertificarsedefatoaliseriao
evento,oqueelasmeconfirmaramcomumacenardecabeça.

Quandochegueiàquadra,maisoumenos10moçasjáestavampresentesorganizandoo
evento.Ascumprimenteigentilmente,entregandoobarbantequehavialevadoparaajudá-las
naorganizaçãodoevento,elasagradeceramedisseramqueeupoderiaficaràvontade.Fiquei
empéobservandoamovimentaçãoatéquechegououtrapesquisadoraquetambémpossuio
objetivodepesquisasemelhanteaomeu.Nãodemoroumuitoparaqueumaamigaquecon-
videichegasseaolocalparamelevarsuamáquina,quemeajudariaarealizarosregistrosdo
evento.Algunsminutosdepois,Thaistambémchegouparaprestigiaroevento.

Houvecertademoranoiníciodoevento,poisMarianaseatrasoueasoutrasintegrantes
queriamesperarquetodasestivessempresentesparaenfimdarinícioàsatividades.Aprogra-
maçãocomeçoucomaoficinadeprimeiros socorrosque foiministradaporumMestrede
capoeira,umaoficinaimportante,masquegeroucríticasmotivadaspelofatodeumhomem
estarministrandoumaoficinaemumeventodemulhereseporterseestendido,tomandoum
bomtempodoeventoquejáestavacomasuaprogramaçãoatrasada.

Emseguida,ocorreuummomentointitulado“Falamulher”,sobreoqualfizumaprévia
anteriormente.Nestemomento,elasfizeramumaperguntadirecionadaparaumMestreque
consistiaem:“Porquevocêachaqueémaisfácilmanterumhomemnacapoeiradoqueuma
mulher?”.Durantesuaresposta,eleafirmouqueamulherdeixadepraticarmuitasvezes,o
maridoatiraporserbonitaeafirmouconcordarcomestacolocaçãopois“mulherbonitanão
podejogarcapoeira”.Apósasuaresposta,todosqueestavampresenteseentreolharamassus-
tados.MarianarespondeupeloMovimentoafirmandoquenenhumhomemiriatirarqualquer
mulherdaquelemovimentodacapoeiraefoiaplaudida.OutroMestre,emumaperguntase-
guinte,afirmouquenãoépossívelensinarquestõesdegêneroparacrianças.Umadasconvi-
dadaspresentenoeventoafirmouqueseriapossívelestaatitudedentrodacapoeiraequeela
poderiainclusivedoarmateriaisparaeleparaquepudessetratardessasquestõesemsuasaulas.

Apósestemomento,asvivênciasseiniciarame,duranteduasdelas,conseguiperceber
bastantedomíniodasministranteseinteressedosalunos,independentedogênero.Entretanto,
duranteasvivências,nãofoipossívelperceberainteraçãodeMestresealunasnoexercíciode
duplas,apenasdeMestrescomMestres.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apartirdestapesquisa,percebiqueaimportânciadeSilviaLeãovaialémdoMovimen-
toCapoeiraMulher,umexemplodissofoiafaladesuairmã,emperguntasrespondidaspelo
Whatsapp para aminha pesquisa, onde ela pontuava que, pormais que não participasse de
movimentosfeministas,Silvialutavapelosdireitosdasmulheresdentroeforadacapoeira,por
isso,sempreaconsideroufeminista.Eraumamulheràfrentedoseutempo.Antesdacriação
domovimento,mulheresnãopodiamparticipardasrodasdegruposdiferentesdosquaisfa-
ziampartesemapermissãodeseuMestre,devidoàexistênciadeumahierarquiaerivalidade
entreosgrupos.Silvia,diantedesdequadro,enxergavaaproblemáticadarivalidadeentremu-
lheres,esentiaafaltadaexistênciadeprofessoraseMestras.

ComafundaçãodoMovimento,Marianaafirmouqueoretornorecebidocomestetrabalho
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nãofoifinanceiro,massocial.Dequeforma?Primeiro,unirmulheresqueeramrivais–poisseus
grupostambémeramrivais–,unirmulheresquenãosetoleravamnasrodas.Omovimentomos-
trouqueépossívellutarpelomesmoidealsemdesrespeitarahierarquiadacapoeira,queépossível
lutarjuntaspelorespeitoereconhecimentodamulher.OutropontoqueotrabalhodoMovimento
conseguiufoifazercomqueasmulheresnacapoeiraconseguissemseimporefalaremoquepen-
sam.EsseexercícioéfeitonospróprioseventosdoCapoeiraMulher.Hoje,aomenosnoseventos,
asmulheres conseguemcomandaros instrumentos, coisaquenãoera feita emseusgruposde
origem.Amulher,nosdiasatuais,consegueescrevermúsicaserealizareventosquepossibilitama
igualdadedegênero.Quandoementrevista,pergunteicomoelaobservaomachismonacapoeira.
Elarespondeuque:

Comoeupercebo?Quandoumcarachegapramim,umprofessorchega
assimpramim“vemcá!É...vocênamoroucomuminstrutorentãovocêtemque
ficarcomumprofessor.Namoroucomuminstrutorporquetunãoficacomum
cordamaisalta?”Nãoémachismonão?Entendeu?QuandoumMestrechega
pratiefalaqueelequerteucorpo.Entãoeudigoassim“Mestremerespeite!”
Né?“Eaíminhanega,tôbrincandomassevocêaceitar...”Né?Eassim...brin-
cadeirasaparteeagentedálimitespraalgumaspessoas.Epraoutrasnão,mas
tipo,vocênão...eununcadeiessetipodeliberdadepraninguém,entendeu?O
machismodacapoeira,estáquandoumcaracheganumgrupodeWhatsappeco-
locaassim...“Oquevocêsachamdessasmeninasqueficamcomoscapoeiristas?
Quemficamnamorandocomoscapoeiristasporaí?Oquevocêsachamdessas
mulheres?”Eu acho que... cada umvive a sua vida?!Entendeu? (Informação
verbal)7

Nesta fala acima, podemos perceber o tipo demachismo existente na capoeira onde os
Mestreseosoutroshomenstentamcontrolarasmulheresatravésdoassédiosexualeverbal.O
MovimentoCapoeiraMulherlutadiariamentecontraessestiposdemachismodentrodosgrupos
decapoeira.Segundorelatosdasinterlocutoras,asmulherestinhamquesairdacapoeiraquando
ficavamgrávidas;hoje,jáconseguemtrazerosfilhosparaacapoeira.Comoéocasodeumaca-
poeiristaque,durantemeuperíododepesquisa,faziaquestãodepublicaremsuasredessociaisas
imagensdelacomseubebêdecolonasrodasdecapoeira.

Ementrevista,Marianatambémmencionouqueasmulheresquepassarampelomovimento,
equenãojogammaiscapoeira,aindalevamoaprendizado,elascarregamconsigoumabagagem
quefoiconstruídapelaexperiênciadesteprojeto.

Duranteomeuprimeirodiaemcampo,asfalasdasinterlocutoraseminhasobservaçõesme
levaramaentendermelhorcomoacontecemasassimetriasdegêneroerelaçõesdepoderdentroe
foradasrodasdecapoeira,e,assim,fizeramcomqueeucontinuasseacoletarcadavezmaisdados
sobreaproblemáticadestapesquisa,principalmentepercebendoquenaquele7desetembronão
haviarealmentenenhumamestradecapoeira.

Osestudosdasrelaçõessociaisentreossexos,osestudosdegêneroeosestudossobremu-
lheres,porexemplo,jácomalgumamadurecimento,podemcontribuirparanovasinterpretações
sobreahistóriadaCapoeiraedascapoeiras.Seainversãoouoquestionamentodeperspectivas
racistaspossibilitouqueoolharexógenomelhoradentrasseomundodasexpressõescomplexas
7Entrevista1.[Abril,2017].Entrevistadora:LuanadeNazaréPintoPena.Belém,2017.1arquivo.Mp3.Duração:01:01:32.
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daculturanegra,entendoqueacompreensãodequeobinarismodegênero,sendo igualmente
estranhoataisexpressões,poderátrazerinéditasperspectivasinterpretativassobreoassunto.E,
paraalémdessasperspectivasisoladas,aassunçãodainterseccionalidadederaçaegêneropermite
queseavancenoentendimentonãosódaCapoeiracomoexpressãoculturalafro-brasileira,mas,
sobretudo,decomosuahistoriografiatemsidoconstruída.

Adiferenciaçãosexual,emboraexistentenassociedadesafricanas,sofreuumaperversatrans-
formaçãoaolongodoprocessocolonial.Seualcancepelacolonialidadereverberanaexperiência
devidadasmulheresnegras,dacolôniaedopós-aboliçãoaosdiasatuais.Asmulheresnegrasneste
aportesofremcoma“produçãodeefeitosespecíficos”,deumracismoengendradoqueasapaga
nasteoriasenarrativasproduzidas.
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